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Introdução: A candidíase oral é uma das infecções fúngicas que mais acomete os 

pacientes em unidades hospitalares. As internações podem provocar alterações 

que modificam a microbiota e facilitam as infecções fúngicas, por isso a higiene 

oral nestes pacientes é importante para prevenir a colonização e proliferação de 

patógenos oportunistas.   Objetivo: Avaliar a atividade antifúngica de antissépticos 

orais frente a cepas de Candida albicans isoladas da cavidade oral de pacientes 

hospitalizados. Método: Foram coletadas amostras com swabs da cavidade oral de 

10 pacientes hospitalizados com suspeita para candídiase. As amostras foram 

semeadas em ágar saboraud com cloranfenicol.  Para identificação das amostras 

foram realizados os testes morfológicos conforme recomendação do manual da 

Anvisa. Foram testadas 5 marcas comerciais de antissépticos orais denominadas 

neste trabalho como A, B, C, D e E. Os tempos de contato in vitro foram de 30 

(recomendado pelo fabricante), 60 e 90 segundos  Resultados: 90% dos pacientes 

apresentaram candidiase oral. Os melhores resultados em 30 segundos foram 

encontrados para marca B (98,26% de eficácia), seguido da E (86,73%), C ( 71,91%), 

D (41,49%) e A (33,69%). Apesar da efetividade do antisséptico E, este não é 

recomendado pelo fabricante para uso contínuo, uma vez que é uma solução de 

gluconato de clorexidina 0,12%. As demais marcas podem ser usadas de forma 

continua de uma a duas vezes ao dia. O aumento no tempo de contato para 60 

segundos melhorou a eficácia em aproximadamente 10% para todas as marcas 
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testadas.  Conclusão: Os resultados permitem concluir que a candídiase oral é uma 

infecção fúngica frequente em pacientes hospitalizados. Além disso,  os 

antissépticos orais podem ser uma opção terapêutica para o controle dessa 

infecção e a eficácia pode ser potencializada se o tempo de contato for entre 60 e 

90 segundos.   
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